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APRESENTAÇÃO

A saúde relacionada aos períodos que se refere a criança e adolescência reflete 
a percepção de vários autores que pesquisam a problemática relacionada às fases 
iniciais do desenvolvimento do ser humano.

Portanto, a organização deste livro é resultado dos estudos desenvolvidos por 
diversos autores e que tem como finalidade sensibilizar profissionais e gestores para 
a assimilação pautada na educação em saúde, para a busca da melhoria do cuidado 
ofertado às crianças e adolescentes.

O livro “Saúde da Criança e do Adolescente: Instrumentos Norteadores e de 
Acompanhamento” apresenta um compilado de 19 artigos distribuídos em temáticas 
que abordam desde a assistência maternidade até a fase da adolescência, com um 
olhar diversificado e multiprofissional de pesquisadores de várias Instituições, que 
buscam a melhoria da qualidade de vida e do processo inicial da vida.

Esta coletânea tem seu potencial demonstrado através do objetivo de impulsionar 
a pesquisa e construção de saberes interdisciplinares voltados às diversas áreas que 
se interligam, buscando a consolidação do olhar na saúde da criança e do adolescente.

Convido-os, portanto a adentrar nesse mundo que traz uma contribuição relevante 
e com a importância de organizar os serviços de saúde em busca da melhoria e da 
qualidade da assistência ofertada à população envolvida.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Esse trabalho teve como objetivo 
identificar e analisar a produção científica 
nacional e internacional sobre paternidade 

adolescente e suas relações com a mãe do 
bebê e com seus familiares. A pesquisa foi 
realizada nas seguintes bases de dados online: 
Scientific Electronic Library Online (SciELO); 
Lilacs, por meio do Portal Regional da Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS); Portal de Periódicos 
da CAPES; Science Direct; Scopus e Psyc 
Net. Os descritores utilizados na busca foram: 
“Paternidade adolescente AND maternidade”; 
“Paternidade adolescente AND parentalidade”; 
“Adolescent fatherhood AND motherhood” 
e; “Adolescent fatherhood AND parenting”. 
Critérios de inclusão: artigos acadêmicos na 
língua inglesa e portuguesa; artigos disponíveis 
para download e que aborde a paternidade 
adolescente e/ou descreva a relação desta 
com a maternidade, com o bebê e/ou suas 
relações familiares. Foram selecionados 14 
artigos. Cinco categorias temáticas abarcaram 
os principais temas trazidos nos estudos: 
tornando-se pai, dificuldades e perdas, 
importância do apoio familiar, papel paterno e 
materno e importância do suporte profissional. 
Tornar-se pai foi observado como uma 
experiência positiva, ambígua e complexa para 
os adolescentes. Importância do apoio familiar 
e de profissionais qualificados nessa nova 
etapa da vida desses adolescentes. Os papeis 
atribuídos a maternidade e a paternidade ainda 
estão enraizados e são reproduzidos pelos(as) 
jovens pais e mães.
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PALAVRAS-CHAVE: paternidade; adolescente; revisão sistemática.

ADOLESCENT FATHERHOOD: SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: This study aimed to identify and analyze the national and international 
scientific production on adolescent parenting and its relations with the baby’s mother 
and her family. The research was conducted in the online databases: Scientific 
Electronic Library Online (SciELO); Lilacs, through the Regional Portal of the Virtual 
Health Library (BVS); Portal of Periodicals of CAPES; Science Direct; Scopus and 
PsycNet. The descriptors used in the research were: “Paternidade adolescente AND 
maternidade”; “Paternidade adolescente AND parentalidade; “Adolescent fatherhood 
AND motherhood”; and “Adolescent fatherhood AND parenting”. Inclusion criteria: 
academic articles in english and portuguese; articles available to download and that 
approach the adolescent fatherhood and / or describe the relationship of this with the 
motherhood, with the baby and / or their family relationships. 14 articles were selected. 
Five thematic categories covered the main themes that were brought up in the studies: 
becoming a father; difficulties and losses; the importance of family support; paternal 
and maternal role and; the importance of professional support. Becoming a father 
was observed as a positive, ambiguous and complex experience for adolescents. The 
importance of the family support and the presence of qualified professionals in this new 
stage of life of these adolescents. The roles attributed to motherhood and fatherhood 
are still ingrained and are reproduced by these young fathers and mothers.
KEYWORDS: paternity; adolescent; systematic review.

1 |  INTRODUÇÃO 

Adolescência é um período vivenciado entre a infância e a fase adulta, permeado 
de intensas transformações físicas, cognitivas, afetivas e emocionais (MACEDO; 
AZEVEDO; CASTAN, 2012). Dentre os inúmeros acontecimentos que podem vir a 
ocorrer nesta fase da vida, a gravidez na adolescência pode ser uma destas vivências.

Em 2010, foi registrado um percentual de 19,3% de mães com menos de 19 
anos, demonstrando uma alta taxa de fecundidade na adolescência (BRASIL, 2010). 
Observa-se dados sobre a maternidade adolescente, porém dados sobre a paternidade, 
bem como pesquisas desenvolvidas com esse público ainda são escassas na área da 
psicologia.

O pai adolescente, assim como a mãe, encontra-se fragilizado durante a transição 
da fase da adolescência para a idade adulta, e acrescenta-se a esse momento o ato de 
assumir a paternidade. Constata-se que o apoio ao jovem acaba sendo fundamental 
para que ele possa superar os desafios encontrados durante essa nova fase de sua 
vida, esse apoio pode vir da sua companheira, da família, de amigos, vizinhos ou da 
comunidade. Exercer a paternidade possibilita emergir novas habilidades e práticas de 
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cuidado (BUENO et al., 2012). 
Diante do exposto, o objetivo geral desta pesquisa foi identificar e analisar a 

produção científica nacional e internacional sobre paternidade adolescente e suas 
relações com a mãe do bebê e com seus familiares.

2 |  MÉTODO

Foi realizada uma revisão sistemática de literatura sobre paternidade adolescente. 
Segundo Vosgerau e Romanowski (2014), a revisão sistemática se enquadra em um 
dos tipos de revisões de avaliação e síntese, as quais têm como objetivo identificar 
pesquisas que conseguiram responder o problema pesquisado, utilizam para isso 
critérios de inclusão e exclusão de artigos. 

A Colaboração Cochrane (2015) recomenda que a revisão sistemática de 
literatura fundamente-se em sete etapas: 1) formulação da pergunta de pesquisa; 
2) estratégia e local de busca do material; 3) definição dos critérios de inclusão e 
exclusão da amostra; 4) coleta de dados; 5) apresentação dos dados; 6) análise e 
interpretação dos dados; 7) aprimoramento e atualização da revisão, sugestões e 
críticas para próximas publicações. 

As bases de dados nacional online utilizadas para a composição desse estudo 
foram: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Portal Regional da Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS), utilizando a base Lilacs que é pertencente a esta, e Portal 
de Periódicos da CAPES. E as bases de dados internacional online utilizadas foram: 
Science Direct, Scopus e Psyc Net. O período dos artigos a serem analisados foram 
os últimos vinte anos (1997-2018). Foram elaborados os seguintes descritores a 
serem utilizados na busca: “Paternidade adolescente AND maternidade”; “Paternidade 
adolescente AND parentalidade”; “Adolescent fatherhood AND motherhood” e; 
“Adolescent fatherhood AND parenting”. 

Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos acadêmicos na língua inglesa e 
portuguesa; artigos disponíveis para download e que aborde a paternidade adolescente 
e/ou descreva a relação desta com a maternidade, com o bebê e/ou suas relações 
familiares. Foi considerada a faixa etária de 10 aos 19 anos, conforme Organização 
Mundial de Saúde (OMS), desta forma, foram excluídos estudos que possuíssem uma 
amostra na pesquisa de pais maiores que esta idade, além de materiais como: livros, 
teses, dissertações, revisões de literatura, artigos teóricos, textos não disponíveis na 
íntegra e outras produções que não se relacionavam com a temática da pesquisa. 

A seleção dos estudos foi realizada em duas etapas. Na primeira, os estudos foram 
selecionados pela leitura dos títulos, resumos e palavras-chaves para identificação 
dos artigos que se enquadravam nos critérios de inclusão. Posteriormente os estudos 
foram lidos na íntegra, apresentados e discutidos pelas pesquisadoras deste trabalho 
para verificar se contemplavam os conteúdos propostos por essa pesquisa. 
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Para análise dos artigos selecionados foi utilizado um instrumento elaborado pelo 
nosso grupo de pesquisa com as seguintes informações: descritor de seleção; base 
de dados; autor(es); ano de publicação; título do periódico; país do periódico; área da 
revista científica; tipo de estudo; idioma; objetivo da pesquisa; localização do estudo; 
participantes; referencial teórico; método; principais resultados; e conclusão. E para 
análise do conteúdo dos artigos utilizou-se Bardin (2011) para nortear a elaboração 
das categorias temáticas, que consistiu (1) na leitura flutuante dos artigos, (2) seleção 
das unidades de análise orientada pelo problema de pesquisa e (3) categorização.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A quantidade inicial total foi de 2.629 artigos, tendo o Portal de Periódico da 
CAPES o maior resultado entre as bases de dados pesquisadas com um total de 2.420 
artigos. No portal BVS (Lilacs) foram encontrados 85 artigos, enquanto no banco de 
dados SciElo apenas nove. Dentre os portais internacionais, o Science Direct resultou 
em 66 produções, Psyc Net em 10 e Scopus totalizou em nove.

Tendo em vista a verificação das repetições na amostra inicial o Portal de 
Periódico da CAPES e o descritor “Paternidade adolescente AND maternidade” 
foram tomados como base. Verificou-se uma discrepância ampla entre a quantidade 
inicial e total de artigos selecionados, visto que havia uma grande quantidade de 
documentos indisponíveis na íntegra (sendo a maioria de artigos em inglês), repetições 
interdescritores e interbases, e artigos relacionados a outros temas. Desta forma, 
foram selecionados 28 artigos para leitura na íntegra, e após esta ficaram 14 artigos 
para amostra final.

A partir da análise dos artigos selecionados, pôde-se observar, com base nos 
dados quantitativos, que a distribuição temporal das 14 publicações analisadas foi a 
seguinte: os anos 2006, 2008 e 2011 apresentaram duas produções, já os anos de 
1997, 2000, 2002, 2007, 2012, 2014, 2016 e 2018 um produção em cada ano. Quanto 
ao país em que as pesquisas foram realizadas: seis produções do Brasil, cinco dos 
Estados Unidos da América, dois da Tailândia e uma da Nova Zelândia. 

Quanto a seleção dos participantes, estes foram convidados à participar da 
pesquisa a partir dos seguintes locais: Centro de Atenção Primária à Saúde; Sistema 
de Justiça Juvenil; Escola de ensino fundamental e outra de ensino médio; Agência de 
serviço familiar; Programa estatal de apoio às famílias em vulnerabilidade; Programas 
escolares, comunitários e também através de conhecidos pessoais; Divulgação 
comunitária em locais públicos e em hospitais. 

As áreas do conhecimento às quais estão vinculados os 14 artigos analisados 
são: Enfermagem (6), Psicologia (3), Saúde Coletiva/Pública (2), Serviço Social (2), 
Medicina (1). No que tange a metodologia, todos os artigos guiaram-se por métodos 
qualitativos: sete artigos utilizaram entrevistas; dois artigos utilizaram grupos focais; 
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dois estudos utilizaram a técnica de entrevista-direta e com questões norteadoras; 
um estudo utilizou um inquérito familiar com entrevista; uma investigação observou 
a interação familiar e um estudo utilizou questionário e entrevista semiestruturada. A 
análise qualitativa dos 14 artigos selecionados possibilitou a identificação de cinco 
categorias temáticas descritas a seguir. 

3.1 Tornando-se pai 

10 estudos discutiram sobre o processo de tornar-se pai na adolescência (RHEIN 
et al., 1997; LEVANDOWSKI; PICCININI, 2002; PARRA-CARDONA; WAMPLER; 
SHARP, 2006; FREWIN; TUFFIN; ROUCH, 2007; PARRA-CARDONA; WAMPLER; 
SHARP, 2008; CARVALHO; JESUS; MERIGHI, 2008; PASCHAL; LEWIS-MOSS; 
HSIAO, 2011; GONTIJO et al., 2011; COSTA et al., 2014; SRIYASAK et al., 2018. 
Os estudos de Parra-Cardona, Wampler e Sharp (2006) e Parra-Cardona, Sharp & 
Wampler (2008), que entrevistaram pais adolescentes em conflito com a lei, trouxeram 
quebra de estereótipos no que diz respeito ao envolvimento do pai com a criança. A 
maioria estava envolvido na vida dos/as filhos/as, demonstrando a paternidade como 
um motivador na vida do jovem pai. O artigo de Rhein et al. (1997) e Sriyasak et al. (2018) 
também apontam resultados que fomentam o interesse do jovem pai no/a filho/a e no 
processo de crescimento deste, demonstrando responsabilidade e amadurecimento 
na trajetória de tornar-se pai. Assim como o estudo de Paschal, Lewis-Moss & Hsiao 
(2011) também demonstra que a maioria dos adolescentes entrevistados era ativo 
na vida de seus filhos/as e se empenhava para cumprir as novas responsabilidades, 
como o pai que educa, está presente e fornece suporte financeiro. O estudo de Frewin, 
Tuffi e Rouch (2007) aponta que a experiência de ser pai influencia profundamente em 
mudanças, percebendo-se que os adolescentes investem significantemente em suas 
“mudanças de identidade” por conta da paternidade, mostrando-se jovens engajados 
no processo de mudar e assumir novas responsabilidades como pais, apesar dos 
momentos de dificuldades. 

Gontijo et al. (2011) apontam ainda uma satisfação com a experiência de ser 
pai, expressa com o ganho de responsabilidade e com o amadurecimento. Os pais 
adolescentes deste estudo significam os/as filhos/as como mobilizador de mudanças e 
motivador de reflexão de seus comportamentos, eles revelam o desejo de retomar os 
estudos e mudar de profissão. Levandowski e Piccinini (2002) apontam que a maioria 
dos pais adolescentes assumiu a gestação, o convívio, ou passou a morar junto com 
a companheira o que pode ter contribuído para um relacionamento próximo do pai 
com o/a bebê. Carvalho et al. (2008) também apontam que o amadurecimento, a 
responsabilidade e a satisfação pessoal de realizar-se como mulher/mãe, homem/pai 
são atribuídos a essa experiência. A responsabilidade de trabalhar para prover a futura 
família e o crescimento pessoal são vistos como aspectos positivos na experiência de 
ser pai adolescente no estudo de Costa et al. (2014).
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Pôde-se observar nesta categoria, que os pais adolescentes participantes 
das pesquisas acima referidas, assumiram suas responsabilidades enquanto papel 
paterno cada qual a sua maneira. Esses dados vão de encontro com pesquisas 
(MIURA; TARDIVO; BARRIENTOS, 2017; MIURA; TARDIVO; BARRIENTOS, 2018) 
que apontam sobre o abandono de adolescentes grávidas por seus companheiros 
adolescentes. Desta forma, da paternidade adolescente deve ser refletida e analisada 
frente a diversidade e complexidade demonstradas nos diversos estudos expostos 
acima. Pois quando se trata de tornar-se pai, vale frisar que esse processo vai depender 
muito da história de cada pai, história esta individual a cada jovem. 

3.2 Dificuldades e perdas

O reconhecimento da experiência de paternidade e maternidade como algo 
difícil e que possibilita perdas foi identificado em oito estudos (FREWIN; TUFFIN; 
ROUCH, 2007;  PARRA-CARDONA; WAMPLER; SHARP, 2008; CARVALHO; JESUS; 
MERIGHI, 2008; PASCHAL; LEWIS-MOSS; HSIAO, 2011; GONTIJO et al., 2011; 
COSTA et al., 2014;  SRIYASAK et al.,2018; SRIYASAK et al., 2016). A exigência 
da assunção de novas responsabilidades, diminuição de participação em atividades 
de lazer e recreação, busca de uma profissão e a interrupção dos estudos antes do 
planejado foram as dificuldades relatadas pelos pais adolescentes de alguns estudos 
(FREWIN; TUFFIN; ROUCH, 2007; CARVALHO; JESUS; MERIGHI, 2008; SRIYASAK 
et al.,2018; SRIYASAK et al., 2016). 

Os adolescentes percebem ainda as perdas referentes à liberdade para sair e a 
diminuição do contato com os amigos (FREWIN; TUFFIN; ROUCH, 2007; GONTIJO et 
al., 2011). O estudo de Paschal, Lewiss-Moss e Hsiao (2011) também trazem relatos 
a respeito dessas perdas de liberdade e dificuldades de conciliar ser um adolescente 
com a paternidade, além de discutir sobre o medo desses pais adolescentes de não 
conseguirem concluir os estudos e sobre o desejo de ingressar em uma faculdade.

Pelos achados, percebe-se que os adolescentes podem reconhecer que esse não 
era o momento certo para ter essa experiência ou que encontram-se despreparados 
frente a esta nova experiência em suas vidas. No entanto, Simões (2010) aponta 
que pelo fato de o casal dividir as responsabilidades e se apoiarem um no outro o 
enfrentamento da situação pode ser facilitado.

Segundo Souza et al. (2016), a vivência da paternidade na fase da adolescência 
acarreta em modificações, especialmente na vida social desse jovem. É demandado a 
este adolescente uma transformação radical, visto ser necessário a este ter uma vida 
de adulto, ocorrendo de forma precoce. 

Os pais adolescentes dos estudos de Parra-Cardona, Sharp e Wampler (2008), 
Sriyasak et al. (2016), Frewin, Tuffi e Rouch (2007) e Costa et al. (2014) veem que a 
chegada da paternidade acarreta algumas perdas e uma maior responsabilidade para 
cuidar dos/as filhos/as e prover a futura família. 
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Pôde-se observar algumas dificuldades na vivência da paternidade na 
adolescência, porém pontos positivos também são identificados nesta nova experiência 
complexa da paternidade. Assumir novas responsabilidades foi observada tanto como 
um aspecto negativo nesta categoria quanto positivo na categoria “tornando-se pai”, 
demonstrando a ambiguidade deste processo.

3.3 Importância do apoio familiar 

Sete estudos falam sobre a importância da família, e sobre a dependência 
emocional e financeira junto à família de origem no que diz respeito à relação dos pais/
mães adolescentes com a criança que está por vir (RHEIN et al., 1997; LEVANDOWSKI; 
PICCININI, 2002; PARRA-CARDONA; WAMPLER; SHARP, 2008; GONTIJO et al., 
2011; SRIYASAK et al., 2018; SRIYASAK et al., 2016; LEITE et al., 2012). 

O estudo de Leite et al. (2012) apresentou a unidade familiar como não apenas um 
lugar de residência, mas também um ambiente de apoio e de relações essenciais para 
o manejo com a nova fase, sendo o apoio, solidariedade e encorajamento prestados 
pelas relações familiares construtores de uma base emocional para os jovens pais 
exercerem a parentalidade.

O estudo de Sriyasak et al. (2016), feito com 25 casais heterossexuais durante e 
após a gravidez, salientou a importância do apoio familiar de forma que possam ajudar 
esses/as adolescentes a compreenderem melhor sobre saúde sexual e reprodutiva, 
assim como gravidez e paternidade/maternidade adolescente. As grávidas e seus 
parceiros relataram que tiveram receio de contar aos pais sobre a gravidez, mas que, 
ao contar, as famílias reagiram positivamente. Além disso, todas/os participantes 
relataram receber suporte de diversas formas: financeiro, emocional, físico, material ou 
mesmo informativo o que, segundo as autoras, contribuiu no processo de se tornarem 
mãe/pai adolescente. 

A pesquisa de Levandowski e Piccinini (2002) sugere que a rede de apoio social 
e a relação afetiva com a companheira, bem como alguma experiência de cuidado 
de irmãos ou primos contribuiu para o cuidado e a qualidade da interação dos pais 
com o bebê. Os jovens pais, participantes da investigação de Gontijo et al. (2011), 
identificaram o apoio familiar após a surpresa da notícia inicial da gravidez, sendo 
esse apoio proveniente principalmente das suas mães. 

A importância da família no que diz respeito à paternidade adolescente também 
é ressaltada no estudo de Parra-Cardona, Sharp e Wampler (2008) quando nas 
entrevistas, os jovens expõem seu desejo de serem mais próximos dos pais, e da 
importância de terem suas mães por perto. O estudo foi feito apenas com rapazes, 
e metade deles descreve que com suas mães normalmente possuem uma relação 
melhor, na qual se sentem mais dispostos a procurar ajuda, enquanto descrevem 
os pais como mais ausentes física e emocionalmente. Nesse sentido, os autores do 
artigo indicam a necessidade de fortalecimento de vínculos familiares, considerados 
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importantes para esses jovens. Gabriel e Dias (2011) apontam para a importância 
da referência de pai que o jovem teve, o homem, por meio do seu próprio pai, busca 
constituir sua forma de ser um pai. Deste modo, esta criação para si de um novo pai 
possui características do pai que este teve, como da maneira de ser deste.

É importante salientar também que as relações familiares extensas e seus 
conflitos entre os membros também podem ser geradoras de problemas, como aponta 
o estudo feito por Rhein et al. (1997), que através de entrevistas com mães e pais 
adolescentes e avós maternas e paternas, discorreu sobre o desinteresse paterno 
oriundo de conflitos familiares, principalmente no que diz respeito à conflitos do pai 
com a família da mãe da criança. O artigo também aponta o não envolvimento paterno 
com a criança como fruto de falta de conhecimento de cuidado/assistência à criança, 
fator este que poderia ser desenvolvido através das relações familiares, que muitas 
vezes apresentam problemas, conflitos e fraquezas. 

A literatura concorda com esses dados, no sentido de demonstrar a importância 
do apoio familiar para o pai adolescente desempenhar de forma positiva a função 
parental e lidar com as responsabilidades da paternidade, tendo esse suporte influência 
na forma como o jovem lida com a passagem do papel social de “adolescente” para 
o papel social de “pai”. A família de origem pode ser responsável por oferecer maior 
segurança ao jovem e possibilitar o fortalecimento de vínculos afetivos com a nova 
família formada, assim como pode representar apoio e modelo para o desempenho 
da função paterna dos jovens (JAGER; DIAS, 2015). A figura feminina pode aparecer 
enquanto figura de referência para o adolescente no cuidado com o bebê, como sendo 
representada pela mãe do bebê (JAGER; DIAS, 2015; PICCININI et al. 2012) e/ou 
pela mãe do/a adolescente (PICCININI et al. 2012), nesse sentido, a mãe do bebê 
pode aparecer também enquanto figura de suporte, podendo ser um intermédio para 
maior proximidade e cuidado do pai adolescente com o bebê, da mesma forma que 
pode dificultar a aproximação dos dois (PICCININI et al. 2012). 

3.4 Papel paterno e materno 

Seis artigos discutiram acerca do papel materno e paterno, enfocando sobre 
questões e diferenças de gênero (GONTIJO et al., 2011; COSTA et al., 2014; SRIYASAK 
et al., 2018; SRIYASAK et al., 2016; DIAS; AQUINO, 2006; DALLAS; WILSON; 
SALGADO, 2000). As pesquisas apontaram para diferentes atividades esperadas 
de acordo com o gênero: para os pais normalmente é esperado que sustentem 
financeiramente a casa e/ou a criança, que brinquem ou realizem atividades mais 
esporádicas com o filho. Enquanto para as mães, é esperado que se responsabilizem 
pelos cuidados e atividades diárias com a criança. 

Sriyasak et al. (2016) expõem em seus estudos que a chegada de uma criança 
serviu de impulso para mudanças na vida das/os adolescentes participantes, onde 
parte das falas reproduzem esses papéis tradicionais de gênero: ser mãe dedicada 
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à criança e ao lar e ser pai responsável pelo sustento da família. Nesse sentido, o 
pai demonstra se preocupar muito mais com questões financeiras, e ser suporte nas 
tarefas domésticas e de cuidados pontuais com a criança. 

Já a figura materna é relacionada às atividades diárias de cuidado e responsável 
por fornecer amor e carinho (GONTIJO et al., 2011). Nesse estudo, os 26 adolescentes 
pais da amostra apontam valorizar condutas de cuidado direto com os filhos permeadas 
pelo diálogo e afetividade, no entanto, informam realizar de forma secundária, 
priorizando o suporte financeiro. O estudo de Costa et al. (2014) observa que as 
preocupações dos casais em relação ao futuro da criança e da família igualmente 
apontam para as concepções hegemônicas de gênero, visto que as adolescentes 
relatam uma marcante preocupação com a criança em si, enquanto os adolescentes 
com a situação financeira da família. De forma semelhante, as mães adolescentes de 
um outro estudo (DIAS; AQUINO, 2006) participavam de maneira mais ativa com a 
realização das atividades relacionadas ao cuidado infantil do que os pais entrevistados.

Ainda, foi observado, no que se refere às diferentes percepções e conhecimento 
de pais e mães adolescentes sobre o “desenvolvimento normal” de uma criança, as 
mães demonstraram maior conhecimento sobre o desenvolvimento esperado para uma 
criança. Com isso, os pais se sentem menos competentes e capazes para esse papel, 
devido à falta de conhecimento sobre o desenvolvimento infantil, além de relatarem a 
falta de experiência profissional para conseguir um trabalho formal e conseguir prover 
financeiramente a criança (DALLAS; WILSON; SALGADO, 2000).

Desta forma, é importante que sejam percebidas questões de gênero que 
permeiam o universo da paternidade e da maternidade como um todo, e que concepções 
hegemônicas de masculinidades e feminilidades ainda se fazem muito presentes. O 
pai ainda é usualmente visto como devendo ser o provedor moral e material do lar, 
assim como a mulher é vista como a maior responsável pelo cuidado da casa e dos 
filhos, apesar de começarem a emergir novas paternidades, que abandonam essas 
concepções tradicionais. A paternidade muitas vezes está associada à virilidade, 
enquanto a maternidade adolescente costuma ser recriminada. Assim, é importante 
se questionar sobre a formação dessas masculinidades, e como tais pensamentos 
implicam na saúde sexual e reprodutiva dos envolvidos. Ações que desconstruam a 
concepção social usual de que o homem possui apenas uma forma de ser no mundo 
também precisam ser refletidas (GONTIJO et al., 2011). 

3.5 Importância do suporte profissional 

Foi possível identificar que cinco artigos, apenas na bibliografia internacional, 
tratavam sobre a importância de grupos de orientação e apoio profissional que 
possibilitassem aos pais se expressarem acerca desse papel tão importante na vida 
deles e da criança (PARRA-CARDONA; WAMPLER; SHARP, 2006; FREWIN; TUFFIN; 
ROUCH, 2007; PARRA-CARDONA; WAMPLER; SHARP, 2008; SRIYASAK et al., 
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2018; DALLAS; WILSON; SALGADO, 2000).  
Frewin, Tuffi e Rouch (2007) apontam que a paternidade causa impacto na vida 

dos jovens e que, embora influencie positivamente, também desencadeia momentos 
de estresse e dificuldades no processo de adaptação. Nesse sentido, as autoras 
pontuam o quanto esses adolescentes precisam de apoio profissional adequado, para 
que não apenas sejam orientados sobre o desenvolvimento infantil e a paternidade, 
mas que seja também dada atenção aos estresses, “crises de identidade” e outras 
questões psicológicas que esse pai possa estar passando.

Segundo Parra-Cardona, Sharp e Wampler (2008), os participantes dos estudos 
por vezes vivem situações de vulnerabilidade durante suas vidas, tais como: abuso 
físico e emocional, abandono dos pais, dificuldades financeiras extremas e exposição 
precoce à violência, abusam de drogas e discriminação racial/étnica, e a experiência 
de grupo com outros pais e profissionais provou ser uma maneira importante de apoiar 
esses adolescentes. 

De forma similar, Sriyasak et al. (2018) também reconhecem a importância 
de prover apoio profissional aos pais adolescentes, de modo a contribuir tanto ao 
adolescente como ao bem-estar da criança em desenvolvimento. Segundo Dallas, 
Wilson & Salgado (2000), seria importante também incluir as mães nesse processo, 
pois ambos precisam de assistência e suporte e, por isso, sugerem ainda algumas 
estratégias para isso como: oficinas, grupos de apoio e aulas parentais.

Faz-se necessário que, profissionais que têm como campo de atuação a 
população adolescente em situação de gravidez, desenvolvam com estes um elo. Tal 
elo de confiança com o jovem, usuário do serviço, é valioso para que possibilite assim 
entre estes, uma comunicação apropriada, de forma que, esta compreenda tanto os 
sentimentos, as expectativas, como as percepções do adolescente diante do fato de 
ser pai (SOUZA et al., 2016). 

Diante disto, esta relação de horizontalidade entre profissionais da área da saúde 
com adolescentes em situação de gravidez mostra-se necessária, em face de oferecer 
a este grupo mais do que informações, como também uma escuta qualificada. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo compreendeu-se numa revisão sistemática de literatura no 
âmbito nacional e internacional no período de 1997-2018 que objetivou analisar a 
paternidade adolescente e suas relações familiares. Pôde-se observar nesta pesquisa 
a predominância de estudos realizados no Brasil (6) seguindo dos Estados Unidos da 
América (5), totalizando 11 artigos dos 14 que compuseram a amostra final. No que 
se refere às áreas de conhecimento que os pesquisadores estavam vinculados, a 
principal foi Enfermagem (6 artigos), seguido da Psicologia (3), Saúde Coletiva/Pública 
(2), Serviço Social (2), Medicina (1). Os métodos qualitativos apresentaram-se como 
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os mais utilizados nas produções acerca da paternidade. A rede pública de saúde foi 
o sistema mais predominante para a seleção dos participantes. 

A partir da análise dos artigos observou-se que a categoria com maior número de 
artigos incluso foi “Tornando-se pai”, onde pôde-se perceber uma quebra de estereótipos 
no que se refere a paternidade na adolescência. Foi possível perceber que o tornar-se 
pai na adolescência nem sempre assumiu um caráter negativo na vida dos jovens, ao 
contrário, observou-se que embora os jovens enfrentam diversas dificuldades em sua 
transição para a paternidade, estes também percebem ganhos com essa experiência, 
sendo este momento complexo, intenso e repleto de ambiguidades.

Essa revisão de literatura também observou a importância do apoio familiar aos 
jovens pais, bem como as mães adolescentes, pois são inúmeras as adversidades 
enfrentadas e necessidade de apoio ao se descobrirem nessa situação, principalmente 
tendo em vista que muitos dos adolescentes estão em condições socioeconômicas 
baixas e em situação de vulnerabilidade psicossocial. A importância do suporte 
profissional foi mencionada apenas na literatura internacional, desta forma, estudos 
acerca desse suporte e sua importância poderiam ser realizados e publicados no 
âmbito nacional. Este estudo demonstrou também o quanto às questões de gênero 
referentes aos papeis atribuídos a maternidade e a paternidade ainda estão enraizados 
e são reproduzidos pelos/as jovens pais e mães.

O número de artigos indisponível para download na busca internacional, bem 
como apenas a participação de pais adolescentes de classes socioeconômicas baixas, 
nas amostras dos estudos analisados, foram algumas das limitações dessa revisão. 
Desta forma, estudos com jovens de outras classes sociais fazem-se necessário.

Espera-se que este trabalho possibilite reflexões sobre as práticas de saúde e 
assistência social na garantia de direitos e apoio profissional aos pais adolescentes. 
Além de que contribua como subsídios para a formulação de futuras pesquisas nesta 
área e elaboração de políticas públicas que respeitem o contexto social, econômico, 
cultural e os significados que os jovens atribuem a esse fenômeno.
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Agradecemos à Universidade Federal de Alagoas e ao Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) pela concessão de bolsas de 
iniciação científica que contribuíram para realização desta pesquisa.
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adolescentes e adolescentes grávidas acolhidas institucionalmente. Ciênc. saúde coletiva. Rio de 
Janeiro, v. 23, n. 5, p. 1601-1610, 2018.

MIURA, P. O.; TARDIVO, L. S. L. P. C.; BARRIENTOS, D. M. S. O sofrimento psíquico das 
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Pesquisa, Brasília, v. 28, n. 3, p. 303-314, Sept.,  2012.  
RHEIN, L. et al. Teen father participation in child reharing family perspectives. Journal of Adolescent 
Health., v. 21, pp. 244-252, 1997. 

SIMÕES, A. R. Gravidez na adolescência: perfil das gestantes puérperas e fatores associados. 
Revista Saúde Pública, v. 3, n. 1, pp. 57-68 2010. 

SOUZA, M. S. et al. Paternidade na adolescência: expectativas e sentimentos frente a essa realidade. 
Rev. Enferm. UFPE online, v. 10, n.1, pp. 309-3015, 2016.

SRIYASAK A. et al. Struggling with motherhood and coping with fatherhood – A grounded theory study 
among Thai teenagers. Midwifery, v. 42, pp. 1-9, 2016.

SRIYASAK, A. et al. The new generation of Thai Fathers: Breadwinners involved in parenting. 
American journal of men’s health., v. 12, n. 5, pp.1368-1378, 2018.  

VOSGERAU, D. S. A. R.; ROMANOWSI, J. P. Estudos de revisão: implicações conceituais e 
metodológicas. Rev. Diálogo Educ., v.14, n. 41, pp.165-189, 2014.



Sobre a Organizadora 211

SOBRE A ORGANIZADORA

Marilande Carvalho de Andrade Silva: Mestre em Ergonomia pelo Programa de 
Pós-Graduação da Universidade Federal de Pernambuco-UFPE (2018). Especialista 
em Clínica Cirúrgica, Sala de Recuperação Pós-Anestésica e Central de Materiais e 
Esterilização pelo Instituto de Ensino Superior Santa Cecília (2010). Especialista em 
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